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RESUMO: A implantação desordenada da agropecuária em áreas sob vegetação de cerrado causou profundas

modificações no ambiente natural e as matas ciliares não escaparam desta degradação antrópica. Neste contexto,

numa parte da microbacia do córrego Lanhoso, situada na Unidade I do IFET-Uberaba-MG, fez-se o diagnóstico das

deteriorações ocorridas na mata ciliar do córrego visando recompor a sua vegetação natural. Foram realizadas

visitas técnicas para caracterização planialtimétrica e da situação atual da área, elaboração do diagnóstico

ambiental, para propor medidas mitigadoras dos problemas ambientais encontrados. Mediu-se a vazão do córrego

para avaliar potencial de irrigação e fizeram-se registros fotográficos. Através do diagnóstico observou-se a

presença de gado em pastagens às margens e assoreamento do córrego, ocorrência de erosão laminar e

voçorocas, ausência de manejo conservacionista e inexistência de mata ciliar. Observou-se uma vazão de 427,2 l s-

1 suficiente para atender as necessidades de irrigação. Delimitou-se uma área de 1,16 ha (388 x 30 m), onde a

largura média do córrego era de 3,96m. Serão necessárias 1674 mudas para recompor a vegetação, destas, 1004

(60%) serão de espécies pioneiras (P), 335 (20%) secundárias (S) e 335 (20%) Climácicas (C). A implantação da

agropecuária causou deteriorações ambientais na área e na microbacia; a maior parte da cobertura vegetal está

localizada na cabeceira do córrego, sendo mínima ou inexistente no restante da microbacia.
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ABSTRACT: The disordered implantation of the farming one in areas under open pasture vegetation caused deep

modifications in the natural environment and the forest riparian had not escaped of this degradation caused for the

man. In this context, in a part of stream Lanhoso microbasin, situated in Unit I of the IFET-Uberaba-MG, the

diagnosis of occured deteriorations in the forest riparian of the stream became aiming at restorat its natural

vegetation. Visits had been carried through techniques for topographical characterization and of the current situation

of the area, elaboration of the environmental diagnosis, to consider measured mitigate of the found ambient

problems. It measured outflow of the stream to evaluate irrigation potential and had become photographic registers.

Through the diagnosis it was observed presence of cattle in pastures to the edges and deposit sediments of the

stream, occurrence of laminated erosion and gully, absence of conservacionist handling and inexistence of forest

riparian. An outflow was observed 427,2 l s-1 enough to take care of the irrigation necessities. A 1,16 ha area was

delimited (388 x 30 m), where the average width of the stream was of 3,96m. Will be necessary 1674 changes for the

vegetation restorat, of these, 1004 (60%) will be of pioneering species (P), 335 (20%) secondary (s) and 335 (20%)

Climácic (C). The implantation of the farming one caused environment deteriorations in the microbasin area; most of

the vegetal covering is located in the stream headboard, being minimum or inexistent in the microbasin remain.
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Introdução

Historicamente, o processo de colonização e
consolidação do território brasileiro tem-se
pautado na exploração predatória de seus
recursos naturais. As florestas nativas,
representadas por diferentes biomas, são
importantes ecossistemas que vem sendo
explorados há séculos de forma degradatória, o
que causou uma série de problemas ambientais,
dentre eles, a extinção de várias espécies da
fauna e flora, mudanças climáticas locais, erosão
dos solos, eutrofização e assoreamento dos
cursos d’água (FERREIRA & DIAS, 2004).

Neste contexto, encontram-se as matas
ciliares, que não escaparam desta degradação
antrópica, visto que ao longo dos anos, pastagens
foram formadas, agricultura implantada,
exploração predatória de madeira, cidades se
desenvolveram as margens dos rios, dentre
outros, com isso houve toda a eliminação da
vegetação ciliar nas margens dos rios e córregos,
em varias regiões (MARTINS, 2001). Estas matas
são fundamentais ao equilíbrio ecológico, pois
protegem os recursos hídricos e o solo ao diminuir
o assoreamento de rios, lagos e represas, atuando
como filtro que impede o meio aquático de ser
poluído por agentes trazidos por águas que
passam pela bacia de drenagem (BARRELA et al.,
2001). Além disso, Lima & Zakia (2001) destacam
que estas matas ocupam as áreas mais dinâmicas
da paisagem, tanto em termos hidrológicos, como
ecológicos e geomorfológicos.

Barbosa et al. (2006) destacam que no cerrado
mineiro, a introdução da agropecuária moderna
vem sendo a principal acusada pelas profundas
modificações que tem ocorrido no ambiente
natural, onde grandes extensões de matas nativas
são retiradas.

A preocupação com a conservação e a
recuperação dos recursos da cobertura florestal
ao longo dos rios é relativamente recente no país,
apesar destas formações vegetais serem
protegidas por legislação federal há mais de três

décadas (Lei nº 4.771 de 15/09/65) (BRASIL,
1965). Esta lei estabeleceu uma margem mínima
de 5 metros para rios com até 10 metros de
largura. Depois a lei 7.511 de 07/1986 aumentou
esta margem para 30 metros e novamente
ocorreram alterações positivas na Constituição
Federal de 1998. A Resolução nº 303, de
13/05/2002 (BRASIL, 2002), do Conselho
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA),
estabeleceu parâmetros, definições e limites
referentes às áreas de preservação permanente
(APPs) e adota, ainda que implicitamente, a bacia
hidrográfica como unidade de sua aplicação.
Geralmente estas áreas foram ocupadas e
exploradas por períodos longos, que agora
passaram a ser reflorestadas para que possam
exercer a proteção dos recursos naturais bióticos
e/ou abióticos (DURIGAN & SILVEIRA, 1999).

A importância de se manter ou recuperar a
cobertura florestal junto aos corpos d’água é
inquestionável, porém, técnicas adequadas para
revegetação precisam ser mais divulgadas
(DURIGAN & DIAS, 1990; KAGEYAMA, 1992).
Apesar dos avanços alcançados pelas pesquisas
em recuperação de matas ciliares, para regiões
de cerrado ainda encontram-se poucas
informações, pois os solos nestas áreas são
pobres em nutrientes, ácidos e muitas vezes com
drenagem insuficiente, o que tornam esta áreas
difíceis de serem reflorestadas (DURIGAN &
SILVEIRA, 1999).

Segundo Martins (2001), o grande número de
variáveis ambientais pode interferir no
comportamento das espécies em determinado
sítio, por isso mesmo, a escolha de um modelo
adequado é fundamental para o sucesso de um
plano de recomposição de mata ciliar. Alvarenga
(2004) destaca a existência de vários métodos de
regeneração, porém, deve-se escolher o mais
indicado para cada situação, sempre baseados
em critérios silviculturais, econômicos, custos de
operação e avaliação da paisagem.
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Diante dos fatos, neste estudo fez-se a
caracterização da deterioração atual da área, para
propor a recomposição da mata ciliar do córrego
Lanhoso, no trecho próximo à captação de água
para irrigação no IFET-Uberaba-MG.

Metodologia

Caracterização da área em estudo
O estudo foi conduzido no campus da Unidade

I do Instituto Federal de Educação Ciência e
Tecnologia Triângulo Mineiro (IFET-Uberaba-MG),
localizado no município de Uberaba – MG, situado
entre as coordenadas 19° 39’ 19’’ S e 47° 57’ 27”
W, na microbacia do córrego Lanhoso, que faz
parte da área de proteção ambiental (APA) do rio
Uberaba (Figura 1). O curso principal do córrego
tem um comprimento, da nascente à foz, de
10.431 m, com aproximadamente 15 nascentes
perenes e vazão Q7/10 na foz de 78 l s-1

(SEMEA, 2004).

Na década de 80, na margem direita da
microbacia do córrego Lanhoso, localizada no
campus do IFET, foi implantada uma motobomba
de alta capacidade para fornecer água a um pivô
central, que irriga aproximadamente 40 ha. Na
década de 90, outro pivô de mesma área e
capacidade de irrigação foi instalado no local,
porém em nenhum dos dois momentos foram
tomados os devidos cuidados com a mata ciliar
existentes na área, que foi praticamente toda
retirada. A Instituição tem outorga para retirada de
16 l s-1 de água do córrego.

Segundo estudo feito pelo SEMEA (2004)
existe 672,10 ha de área coberta com vegetação
nativa, significando 30,9% da área desta
microbacia, conforme imagem de satélite
LANDSAT-7 de outubro de 2003 (Figura 2),
destes, 186,44 ha são áreas de preservação
permanente (APPs), considerando a faixa de 30m
para cada lado dos cursos d’água e 50m,
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em círculo, distante das nascentes.
Nishyama (1989) destaca que o município de

Uberaba faz parte da grande unidade de relevo do
Planalto Arenítico-Basáltico da Bacia do Paraná. A
topografia é caracterizada por superfícies planas
ou ligeiramente ondulada, geologicamente
formada por rochas sedimentares, basicamente o
arenito, do período cretáceo da formação Bauru.
Os solos são muito variados, a maioria

apresentando

textura média, sendo classificados de uma forma
geral como Latossolos de diferentes graus de
fertilidade. Segundo a EMBRAPA (1982), os solos
predominantes na região do Triângulo Mineiro são
os Latossolos Vermelho (66,8% da área total), e
Latossolo Roxo (17,7%). Na área há presença de
solo hidromórfico próximo à foz (SEMEA, 2004).

Jesus, Ribeiro, Sousa & Torres
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Com relação ao clima o inverno é frio e seco,
tendo verão quente e chuvoso. O regime
pluviométrico da região caracteriza-se por um
período chuvoso de seis a sete meses, de outubro
até março, sendo setembro e abril (ou maio)
meses de transição, e os meses de dezembro e
janeiro são os mais chuvosos. Algumas áreas do
Triângulo Mineiro apresentam temperatura média
anual na faixa de 22°C e nos meses mais frios em
torno de 18°C. Com média das máximas de
29,0°C e das mínimas de 16,9°C e precipitação
acima dos 1600 mm por ano (ABDALA, 2005).

Foram realizadas visitas técnicas para
caracterização da situação atual da área em
estudo e elaboração do diagnóstico ambiental,
para propor medidas mitigadoras dos problemas
ambientais encontrados. Aplicou-se questionários
aos moradores das proximidades da microbacia,
para fazer o levantamento histórico da área.
Identificou-se espécies vegetais nativas, colheu-se
sementes para fazer mudas e fez-se o registro
fotográfico destas.

Fez-se a medição de vazão do córrego no dia
22/11/2006. Utilizou-se o método do flutuador, que
é realizado a partir da escolha de um ponto no
leito do córrego, onde o trecho seja reto e de
seção uniforme. Mediu-se com uma trena a
largura e o comprimento, e a profundidade foi
medida utilizando uma estaca para marcação do
nível da água e uma trena. Colocou-se uma
estaca no início e outra no final do comprimento
estabelecido de 8m. Para medir a velocidade (V)
das águas utilizou-se um flutuador, para definição
do tempo (em segundos) gasto por ele para
percorrer o segmento de 8m do córrego
demarcado por estacas, conforme detalhado por
Mauro (2003). Para o cálculo da vazão foi utilizada
a equação (1) proposta por Hermes & Silva
(2004).

V = A x D x C/T (1)

Onde: V = vazão (m3); A = área da seção

transversal do córrego (m2) sendo: A = largura do
córrego (m) x profundidade média do córrego (m);
D = distância usada para medir a velocidade do
córrego (m); C = coeficiente de correção – usar
0,8 para córregos com fundo rochoso ou 0,9 para
córregos com fundo lodoso; T = tempo (s) gasto
pelo objeto flutuador para atravessar a distância
D.

Resultados e discussão

Analisando a imagem de satélite da microbacia
do córrego Lanhoso observou-se uma grande
área coberta com vegetação nativa (SEMEA,
2004), significando 30,9% do total, porém em sua
maioria localizada na cabeceira da nascente
(Figura 2). Ao longo do trecho do córrego são
encontrados fragmentos de mata ciliar em
diferentes estádios de sucessão ecológica, que
sofreram algum tipo de ação antrópica, enquanto
que na área em estudo, esta praticamente não
existe.

Através das entrevistas com moradores da
região e funcionários da Instituição, fez-se um
histórico de ocupação e uso da área. Estes
destacaram que a limpeza (desmatamento) do
local foi realizada com objetivo de fazer o cultivo
de arroz. Logo após a colheita, implantou-se
olericultura no local, onde diversas hortaliças
eram cultivadas com excelente produtividade, fato
este que pode explicado pela presença de solo
hidromórfico com alto teor de matéria orgânica.
Depois de alguns anos de exploração, a área
passou a ser utilizada como pastagem e para
dessedentação do gado leiteiro da propriedade.
Destacaram também que os solos sempre foram
úmidos e com vegetação de pequeno porte,
característicos na região.

Através do diagnóstico ambiental realizado na
área observou-se vários problemas, dentre eles:
presença de gado em pastagens às margens do
córrego, ocorrência de erosão laminar e
voçorocas (Figura 3), falta de manejo
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conservacionista, assoreamento do córrego em
vários pontos, inexistência de mata ciliar, dentre
outros.

Com a implantação do manejo
conservacionista na área, curvas de nível serão
locadas para construção de terraços, será feita a
recomposição das matas ciliares e construção de
cercas de proteção para que o gado não tenha
acesso ao córrego, além do controle dos
processos erosivos existentes. Pereira & Lima
(2006) observaram situação semelhante no
córrego dos Bambus, em Grupiara-MG. Usaram
as mesmas práticas conservacionistas propostas,
dividindo-as em ações de curto e longo prazo,
além disso, destacaram a importância de elaborar
e difundir um programa de educação ambiental

com os produtores da região, para evitar a
recorrência dos problemas ambientais
constatados.

Ferreira (2000) destaca que a agropecuária é
uma atividade que interfere no ecossistema
quando utiliza dos recursos naturais, com isso
pode provocar impactos negativos na ambiência.
Este fato é comprovado na área em estudo, pois
as pastagens estão localizadas em local
inadequado, próximo às margens, além disso, o
gado forma trilheiros quando fazem a
dessendatação no leito do córrego,
conseqüentemente ocorre à compactação da área
e a formação de processos erosivos (Figura 3).
Cruz (2003) destaca que nestas áreas de cerrado
são comuns encontrar focos de processo
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erosivo, devido ao trilheiro que é formado pelo
pisoteio do gado, que são locais sem cobertura
vegetal e compactados.

Torres & Fabian (2006) constataram a mesma
falta de planejamento conservacionista numa
outra microbacia próxima da área em estudo,
onde o gado tinha livre acesso as nascentes.
Santos & Baccaro (2004) também observaram que
a implantação de pastagens em áreas de cerrado,
sem se preocupar com práticas conservacionistas
e o uso adequado do solo causaram
desequilíbrios ambientais na bacia do rio Tijuco.

Em alguns pontos da área observou-se um alto
índice de pedregosidade, declividade acentuada e
afloramento do lençol freático (Figura 3), onde
também o gado tinha livre acesso.

No dia 22/11/2006, início da estação chuvosa,
mediu-se a vazão do córrego e obteve-se um valor
427,2 l s-1. Segundo dados da SEMEA (2004) a
vazão Q7/10 outorgável na foz é de 78 l s-1 no
período de seca, ou seja, 30% da vazão total que
é de 260 l s-1, sendo que a instituição (IFET) tem
outorga para 16 l s-1, por isso mesmo só é
autorizado o uso de um pivô por vez. Diante do
consumo de água autorizado para acionamento
dos pivôs, observa-se que a vazão medida no
córrego é suficiente para manter o funcionamento
dos dois pivôs, se necessário.

Fez-se o levantamento topográfico da área
onde será implantado o projeto de recuperação da
mata ciliar. A área total em estudo é de 1,16
hectares (388 x 30m). A largura média do córrego
Lanhoso no trecho em estudo é de 3,96m. O
primeiro passo visando à conservação e a
recuperação da mata ciliar da área é o seu
isolamento com implantação de cerca de arame
liso, dividida em três cercados de 216 x 30m, 104
x 30m e 64 x 30m, com dois corredores de 2m
cada um, para acessar as duas casas de
bombeamento dos pivôs centrais e um aceiro com
largura de 2m em torno do cercamento na área do
projeto, para prevenir possíveis queimadas.

A recuperação plena de ecossistemas
degradados deve ser feita com espécies nativas,
porém se o terreno estiver degradado, pode existir
uma fase prévia de recuperação,
independentemente das espécies serem nativas
ou exóticas (GALVÃO, 2000). Martins (2001)
destaca que o conhecimento das características
hidrológicas da área é fundamental, pois algumas
espécies só desenvolvem-se em solos
permanentemente encharcados, outras só
adaptam-se a solos com períodos determinados
de encharcamento.

Alternar espécies pioneiras com secundárias e
clímax é a maneira mais prática de dispor as
mudas no campo (IEF, 1994), com um
espaçamento de dois a três metros entre plantas
e de três metros entre linhas. Alguns autores
sugerem que se coloquem as espécies clímax no
centro, distribuindo as pioneiras e as secundárias
nas laterais (MARTINS, 2001; FERREIRA & DIAS,
2004).

A utilização de um maior número de espécies,
combinando diferentes grupos sucessionais
aumentará a possibilidade de recuperação da
função ecológica da mata ciliar e de sua
sustentabilidade. Durigan & Nogueira (1990)
destacam que as espécies a serem plantadas em
cada local devem ser aquelas que ocorram
naturalmente em condições de clima, solo e
umidade, semelhante às da área a ser
reflorestada. A escolha destas espécies deve
estar baseada em levantamentos florísticos e
fitossociológicos em áreas remanescentes na
região, combinando-as com os grupos de
sucessão existentes na área (DURIGAN &
SILVEIRA, 1999). A seleção e plantio das mudas
serão feitos de acordo com a técnica de
recuperação de mata ciliar com seleção de
espécies, proposta por Martins (2001), que
recomenda plantar espécies nativas com
ocorrência em matas ciliares da região, em maior
número possível para gerar alta diversidade,
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combinando espécies pioneiras de rápido
crescimento junto com espécies não pioneiras
(secundárias tardias e climácicas), que sejam
atrativas à fauna e adaptadas às condições de
clima e solo locais.

Após o preparo inicial da área será feito a
abertura das covas nas dimensões de 0,40 x
0,40m, fazendo o coroamento destas num raio de
0,80m, num espaçamento de 2 x 3m, alternando o
plantio das mudas em linhas de espécies
pioneiras com outras de espécies clímax e
secundárias.

Com base no espaçamento proposto de 2 x
3m, em faixas de nove linhas, serão necessários
um total de 1674 mudas. Destes, 60% ou 1004
serão de espécies pioneiras (P), 20% ou 335
espécies secundárias (S) e 20% ou 335 espécies
de Climácicas (C). As espécies selecionadas que
serão implantadas na área (Tabela 1), seguem
recomendações do IEF (1994), Nappo et al.
(1999), Martins (2001) e Ferreira & Dias (2004),
que são plantas adaptadas ao clima e solo da
região e com potencial para recuperação de matas
ciliares.

Nas entrelinhas de plantio das espécies
florestais será plantado o gergelim (Sesamum

indicum L.), para controlar as formigas cortadeiras
da tribo Attini, especialmente os gêneros mais
evoluídos Acromynnex spp. (quenquém) e Atta
spp. (saúvas), pois esta planta tem efeito
potencialmente tóxico para essas formigas,
conforme descrito por Hebling et al. (1994). Fez-se
a semeadura manual em sulcos contínuos, numa
profundidade de 3 cm, aplicando 3 kg ha-1 de
sementes (EPSTEIN, 2000).

Embora a área em estudo seja pequena, a
situação encontrada neste trecho reflete o que
acontece na maior parte da área da microbacia,
pois apesar de existir 30,9% de área coberta com
vegetação nativa na área total, conforme
destacado pela SEMEA (2004), a maior parte está
localizada na cabeceira. Nestes 1,16 ha serão
necessárias 1674 mudas para recompor a

vegetação da mata ciliar, porém, deve-se fazer
um estudo em toda a microbacia, pois através da
imagem de satélite (Figura 2) pode ser observada
uma falta de mata ciliar em toda a área.

O avanço desordenado das fronteiras agrícolas
e o aumento das áreas de pastagem, devido ao
manejo inadequado, são principais fatores de
degradação das matas ciliares, o qual caracteriza
a falta ou inexistência de um planejamento
ambiental, que possibilite delimitar áreas para
agricultura e áreas para preservação permanente.
Biondo et al. (2006), destacam que ecossistemas
agroflorestais podem ser uma alternativa
interessante para algumas áreas, numa sucessão
de consórcios de plantas cultivadas e
espontâneas. A utilização de produtos da floresta
como frutos, resinas, ervas aromáticas, mel,
flores, dentre outros, são uma possibilidade de
remuneração para o pequeno produtor,
diminuindo o desmatamento causado para
implantação de áreas agrícolas e pastagens
nestas áreas.

Considerações finais

Este estudo teve objetivo de diagnosticar e
propor medidas mitigadoras para recuperação da
mata ciliar, em um pequeno trecho, às margens
do córrego Lanhoso, porém constatou-se a
necessidade de um estudo mais amplo e
implantação de um manejo integrado
conservacionista em toda a microbacia, pois
detectou-se cobertura vegetal apenas em uma
pequena parte de sua cabeceira e ocorre intenso
processo de deterioração em toda a área;

A agropecuária é à base da sustentação
econômica na região, tendo causado sérias
alterações ambientais ao longo dos anos, devido
ao avanço desordenado sobre áreas de
preservação permanente (APPs) e matas ciliares.

Para recuperação da cobertura vegetal às
margens dos córregos existentes nas microbacias
da região, devem ser usadas espécies adaptadas
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às condições locais, devido às condições
desfavoráveis de fertilidade do solo e precipitação
nas áreas sob vegetação de cerrado.

A elaboração de um programa de educação
ambiental junto aos produtores e moradores da
região, abordando o uso sustentável dos recursos
naturais, auxiliará na minimização dos impactos
ambientais causados pela exploração
agropecuária nas margens dos córregos e
nascentes.
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